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Fórum das Seis Entidades  

Reunião de 25-09-2006, 2ª feira, 16h, sede da Adusp 
 
 
Pauta: 1. Informes; 2. Reunião do F6 com a Comissão Técnica do Cruesp (27/9, 9h, 
reitoria USP); 3. Reunião do F6 com o Cruesp (27/9, 10h, mesmo local); 4. Reunião da 
Comissão de Isonomia (28/9, 14h30, reitoria USP); 5. transferências de contas para a 
“Nossa Caixa”; 6. Acerto de despesas do Fórum das Seis.  
 
Presentes: Adunesp (Milton e Woiski), Adunicamp (Cristina e Maria Laura “Lalau”), Adusp 
(Américo, César, Chico e João), Sinteps (Denise), Sintunesp (João Carlos), Sintusp 
(Aníbal e Solange), STU (Marcílio), DCE-Livre da Usp (Maíra e Marcelo “Slot”). O DCE da 
Unicamp justificou sua ausência.  
 
 
Relato sucinto da reunião:  
 
Cabe observar, de antemão, que os itens 5 e 6 da pauta ficaram para ser discutidos nas 
próximas reuniões do F6. As discussões ocorreram, basicamente, em função de preparar 
o F6 para as reuniões que deverão ocorrer ainda nesta semana (itens 2, 3 e 4 da pauta). 
Os itens 2 e 3 foram, na prática, discutidos conjuntamente.  
 
No que se refere aos itens 2 e 3, decidiu-se: 
 

1. Questionar a sistemática previsão “negativista” de arrecadação do ICMS realizada 
pelo pessoal técnico, sobretudo por parte da Unicamp e da Unesp, diga-se: do 
Toninho e do Rogério; 

2. Solicitar que a Comissão Técnica do Cruesp informe o F6 sobre qual é a nova 
estimativa que ela faz acerca da arrecadação do ICMS; 

3. Cobrar do Cruesp seu encaminhamento quanto às solitações do F6 no ofício 
encaminhado em 6/8/06: “Que os Reitores e a Presidência do Cruesp enviem, 
urgentemente, mensagem à Presidência e aos Líderes de Partido na Alesp, 
apoiando o Parecer nº 1.381/2006 (Relatório do Deputado Edmir Chedid) sobre a 
LDO-2007 aprovado pela Comissão de Finanças e Orçamento no dia 29/8 
(publicado no DOE de 6/9, Poder Legislativo, p. 9), particularmente no que se 
refere à ampliação de recursos para a Educação Pública em geral, para o Centro 
Paula Souza e para as universidades estaduais. Sugerimos, também,  que é 
importante os Reitores e a Presidência do Cruesp se manifestarem a favor da 
urgência de aprovação do referido Parecer.” 

4. Insistir junto à Comissão Técnica e ao Cruesp que o reajuste de salários nas três 
universidades e no Centro Paula Souza deve ter como ponto de partida, no 
mínimo, cobrir a inflação do período (que se trata do ano passado!), de acordo com 
o índice do Dieese (3,25%); 

5. Cobrar da Comissão Técnica e, em especial, do Cruesp, o posicionamento das 
administrações das três universidades e também do Centro Paula Souza frente ao 
projeto do Executivo de concessão de anistia de multas e juros de mora a 
devedores do ICMS (mais uma benesse fiscal...), em tramitação na Alesp; 
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6. Questionar o Cruesp sobre o andamento das suas negociações com: a) a 
Secretaria de Estado da Saúde, sobre a questão dos Hospitais Universitários; e b) 
o Executivo, acerca dos recursos para o pagamento dos aposentados; 

7. Após as discussões necessárias, reiterar ao Cruesp a necessidade do 
cumprimento do compromisso dos reitores da Unesp e Unicamp em assinar um 
acordo de fim de greve, manifestando a não punição pelo legítimo exercício do 
direito de greve, tendo como base o acordo feito na USP (mencionar, em especial, 
o caso das vinte - 20 - funcionárias do Centro de Convivência Infantil – CECI-
Unicamp, cuja diretora cortou os PIP, no valor de R$ 180,00 de cada uma). 
Observação: o F6 solicitou aos representantes do Cruesp que participaram da 
reunião da Comissão de Isonomia (17/8, às 14h30, na reitoria da USP) que 
reiterassem tal solicitação junto aos reitores; 

8. Solicitar informações sobre o andamento do processo que permitirá a mudança das 
contas dos servidores para a “Nossa Caixa”; 

9. Solicitar reunião com o Cruesp tendo como pauta específica a discussão sobre a 
“desvinculação”, ou não, do Ceeteps da Unesp; 

10.  Solicitar nova reunião com o Cruesp para tratar ainda da Campanha Salarial 2006 
após o fechamento da arrecadação do ICMS (o que não significa que deixaremos 
de continuar a luta até lá...), mostrando que o F6 continuará atento a esta questão.        

 
 
No que se refere ao item 4 (Comissão de Isonomia), cabe lembrar que a primeira reunião 
desta Comissão (17/8, 14h30, reitoria da USP) acertou os temas que seriam discutidos na 
seqüência: 1. Carreira docente, 2. Carreira dos funcionários, 3. Terceirização, 4. Políticas 
de permanência estudantil, e 5. Modelos para expansão. Sobre este assunto, decidiu-se: 
 

1. Incluir novo item nas discussões – “Professor Voluntário” –, que está ocorrendo na 
Unesp, ou casos assemelhados. Na verdade, trata-se de obter informações sobre a 
existência, ou não, de profissionais enquadrados em novas “subcategorias” da 
categoria docente nas três universidades. Se existem, quantos são tais 
profissionais e quais são as regras vigentes para sua “contratação”? 

2. Solicitar informações mais precisas e detalhadas sobre a vigência de alternativas 
de incorporação salarial (p. ex. Chefias, Coordenação de Comissões etc.) que, ao 
ver do F6, possam ser questionadas enquanto formas de estímulo ao “carreirismo 
administrativo” e, portanto, à quebra de isonomia salarial nas universidades.   

 
 
 
 

São Paulo/SP, 26 de setembro de 2006 
 
 

César Augusto Minto – Adusp S. Sind. 
p/ Coordenação do Fórum das Seis  

  


